
O Pão 

Entre os diversos proble- 
mas municipaes que abordá- 
mos, ultimamente, contava se 
o do pão. Sabedores de que 
o cel. Pedro Scherer esta- 

va interessado e cuidando de 
■;o" Tesolvô ■ lo, deiximo - lo de 

mão, certos de que, estando 
rl() já merecendo a attenção do 
ie» illustre c esforçado governa- 
^a" dor da cidade, não poderia 
Iue estar cm melhores vias de sa- 
ra'i tisfactorio remate. 
ou- 
he" E não nns enganámos. Gon- 
cei- vocaeia uma reunião dos pan- 

Inificadores, na Prefeitura, fi- 
jste cou estabelecido que o peso 
í _a do pão deve ser proporcional 
Li- ao preço vigorante da fari- 

isso nha de trigo. Haverá uma 
tolerância de tres por cento, 

se uma vez que a massa está su 
fir- jeita a quebra antes, durante 

ou depois do forneamento. 
-Assim, actualmente, o pãe 

da commum, chamado de agua 
deve pesar de 75 a 85 granr 
mas. 

Outro -ponto importante que 
—• |íicou estabelecido é o, prepa- 

Ito de pães aos domingos á 
noite, para que á população 
.seja proporcionada a acqui- 

in ' siçâo de pão fresco ás segun- 
ua das-feiras. Para esse fim se- 
1 e Irá estudado um serviço o 
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Eomii será oipiii o sem- As instituiçõeside 

 1 caridade asneaçâdas 

tur- rovesamento, de sorte que os 
4 padeiros não precisarão tra- 

. balhar todos os sabbados. 
Pa _ 
an Com a alta sensível que 

s 0
> tem soífrido o trigo, não se 

1 :,s' ria demais que se estudasse, 
também, o fabrico de pão 

' mixto, creoulo ou pão mis- 
tura. Na recente exposição 
de milho, em Porto Alegre, 
s— lemos em iTm jornal dos 
pampas, foi feita a exhibição 

pri'1'® farinha para pães, massas 
toria" e doces, em cuja composição 

organizado da seguinte for- 
ma; Mario Narzavaotile, se- 
cretario da Justiça, Gastáo 
Vidigal, secretario da Fazen- 
da, Antonio Coelho Cardoso, 
secretario da Viação, Waido- 
miro da Silveira, Departa- 
mento da Educação, Jayme 

leiro entrava esse precioso cercai 
Em S. Paulo já se tem fa- 

rata ^r'ca<l0 Pao de exceUcnte qua „   .... 
quelidade com a addição de 30% niatura. Em alguns pontos 

çalbsfle farinha de milho, mandio-' observa-se certa incandescen- 
da "Ca 011 arroz- ; cia e nuvens de fumaça que 
■açao 

RIO, 31 (U) — Os jornaes 
vespertinos divulgam o se 
guinte despacho telegraphico: 
"Consta que em dia ainda 
não determinado da corrente 
semana o sr. Armando Sal- 
les de Oliveira assumirá a in- 
terventoria, conforme delibe- 
rou o chefe do governo pro- 
visório. Salvo alteração de 
ultima hora o secretariado do 
novo Interventor paulista toi 
  o  

üue será aqueila íensa 
fumaça ? 

RIO, 31 (U) — Noticias te- 
legraphicas chegadas de Rd-, rAQn |-,n d;| ucrs: 
lo Horizonte inor.fmam que j ü LAbU LÍU tLLHCJt 
se está verificando um phe-' 4.812 
nomeno inédito no Parque j 
Municipal dalli. Um pedaço ; p ALEGRE, 30 (via aerea) 

-— Já conimunicamos os por- 
menores do intrincado caso 
do bíTSete n0 4.812, da Lo- 

De nâo iecobar as conífibuições das casas de Jogo 
y<r-*r-: '' ' 

Nossa reportagem ouviu de 
jíessoa autorizada a affirma- 
ção de que os proprietários 
das casas de jogo da cidade, 
ou pelo menos muitos üelles,1 

negar-se ão a satisfazer, quan 
-do lhes for exigido, as con- 

Cintra, Prefeitura Municipal, traições que se compromet- 
Inshtuto *n(t T_ f. pnrita. Thadeu Nogueira, 

do Café. Para a secretaria 
da Agricultura será escolhi 
do um fazendeiro paulista." 
Outros telegrammas da mes- 
ma procedência anpunciam 
ser esperada nos proximos 
dias a posse do sr. Armando 
Sallcs de Oliveira. 

O •;— 

ra a cobrança da mensalida- 
de do terceiro mez, e, entre- 
tanto os labulageiros só pa- 
garam a relativa ao primeiro 
mez. Estão devendo, portau 
to, duas mensalidades, cujo 
importe total é superior a se- 
is contos de reis. 

de terra fendeu se no referi- 
do logradouro publico e da 
brecha escapa densa fumaça, 
que dá a impressão de tra- 
tar se de um vulcão em ml 

y. O pão, manipulado assim, 
j -ic não pôde ser vendido por 
^..-.Bienor preço, pôde ter maior 

icnial>cs0. E, favorecendo as elas- 
•es pobres, essa iniciativa se- 

>nhái r'a ^amLem ura estimulo aos 
produetores de milho, man- ispu- 

de * 
ida 3 

ei»' 
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lioca ou arroz. 

Galeria 

têm um cheiro "sui-generis" 
A terra cede ao menor peso 
e quanto mais profundo é o 
orifício, mais quente c mais 
queimada é a terra. A' me- 
dida que o chão é perfurado 
maior é a quantidade de fu- 
maça que se desprehcnde. O j 
estranho phenomeno, que se 
está verificando ha quinze 
dias, vae ser devidamente es- 
tudado. 

!>• dentro do café, ouvía- 
mos os commentarios que sc 
faziam em torno do caso pau- 
lista, sem que víssemos ou 
pudéssemos saber quaes as 
pessoas que compunham o ' 
grupo. ( 

— "Levou na cabeça o ge- 
neral Furacão", deleitava-se 
em dizer um. 

"Bem feito", accrescen- 
tavq outro. 

— "Estadista marca bar- 
bante foi o que elle mostrou 
Ser no governo de S. Paulo, 
aseverou ura terceiro. 

iu c* — "Também, rodeado de 
a ll,huem estava só poderia fazer 

aini^dsnices com a lei da usura, 
repetiu o primeiro. 

•— A lei da usural Quan-, 
oculta estupidez! — exclamaram 
famf^ni côro todos. 
.NC1> Não nos pudemos conter. 

Sabimos á porta. Verificá- 
tnos, então quaes as pessoas 

> exiítiue discorriam assim tão ani- 
'PeJí madamente sobre a política 

)tluzitbandeirante: o Cid Prestes, 

A p?ciencia paulista 

S. PAULO, 31 (U) — A 
temperatura — queremos íal- 

teria deste Estado, premiado 
cm 3OO contos de reis. 

O caso toma agora outro 
aspecto. O cambista Thomaz 
Urbano entrou, também, com 
uma petição em juizo, alie 
gando que quem tinha direi- 
to ao prêmio era elle, por- 
quanto á hora da cxtracçào 
da sorte grande o bilhete es- 
tava em suas mãos. 

A Loteria do Estado depo- 
sitou os 300 contos no The 
souro do Estado, "por conta 
de quem pertencer". 
  o — 

A 8. P. R. G. não tem 
pressa... 

Foram suspensas as obras 
de calceleamenlo da rua Ben- 

teram pagar, para fins canta- j 
tivos, para poderem exercer O caso nao pode mais 
com o consenso da polícia a contemporizado como vem 
sua actividade. Allegam os sendo. Deve merecer uma 
labulageiros, para pretextar a immediata solução. Ou o sr- 
recusa que antecipam, que as 1 Santos Ribas recebe as raen- 

financeiras per- saiidades, entrega-as as suas posses 
mittem lhes, apenas, o paga- 
mento de uma contribuição 
em cada mez. Ein principio 
de julho, aocrescentam, pronr 
ptificaram-se a pagar as ira- 
portaneias reialivas áqueüe 
mez. Ü delegado de policia, 
sr. Joaquim Braga dos San- 
tos Ribas Júnior, não n'as 

ins" 
tituiçòes de caridade ou de- 
posita as num banco; ou is- 
to, ou que ordene a suspen- 
são do jogo na cidade. Que 
se tire proveito do jogo es- 
tá certo. O que nâo fica bem 
é que as instituições de ca- 
ridade, que nada têm a ver 

; com a ausência do Chefe de gum, como já tive oocasiao 
de accentuar. Pura invencio- 

nice. Os boatos que, por ven 
tura, corressem autorizando 
essa suspeita, não passavam 
de invencionice, e deslealda- 

Esse eSlado de coisas nao de. 
rões 'd^e "caridade "fõram con-' pode c nao deve continuar. | Depois accrescentou o ge- 
«nmidas nos remoinhos do be não compromette a hones- neral; sumidas nos remom s üdade de ninguem, dá a en- — "O major Falcomere pe- 

quiz receber, dizendo que sõ •'Policia affectivo, sirvam de 
o fará depois de ouvir o Che- pretexto para a tolerância ao 
fe de Policia do Estado. jogo, sem que disso lhes ad- 

Ora, ponderam ainda os ta- venha qualquer beneiicio. 
bulageiros, essas importan 
ias reservadas ás institui- 

po^íaiía sobre c 

major Palconiért 

RIO, 31 (U) — "A Nação 
esteve também em palestn 
com o ex-interventor, balan 
ceando factos e declarações- 

De inicio, interrogado so 
bro as palavras atlribuidaí 
ao major Falconiére, o gm 
Waldomiro Lima ponderou: 

— "O major Falconiérc- 
assevexou que (procurára o 
commandante da Região para 
levar-lhe denuncias sobre um 
movimento armado que deve 
ria rebentar em S. Paulo. 
Acccitando, para argumentar, 
que tal estava para succeder, 
o major Falconiére deveria 
dirigir-se ao interventor, de 
quem era pessoa de confian 
ça na Chefatura da Policia, 
e não ao general Daltro Li- 
lho, sob cujas ordens não se 
achava. Posso, entretanto, as- 
severar que se tratava de fac 
to inveridico. Digo o sob mi 
nha palavra de honra: não 
se tramava movimento ai- 

ntercambio 

urnvc rritnnr- 

Ultimamente é grande t 
mero de caravau.m 
cas, que, partindo dos pr.u 
cipaes centros universutarío*. 
visitam as cidades raaia im 
portantes do paiz. Não se 
pode negar applausos á utili- 
dade dessas iniciativas, que 
contribuem para um melhor 
conhecimento do Brasil, que, 
como todo o páiz de grande 
extensão territorial, tem mm 
tas regiões ainda ignoradas 
pelos seus filhos. Mas, para 
que os resultados sejam mais 
fecundos, é necessário que es- 
sas embaixadas sejam orga- 
nizadas sob o amparo ofti- 
cial. 

O professor Spencer Vam- 
pré, occupante de um alto 
posto no ministério da Educa- 
ção, vae submelter á apre- 
ciação dos técnicos daquelle 
departamento um projecto cm 
que se cuida da protecção go- 
vernamental ás caravanas 
universitárias. 

Desta maneira, essas ex- 
cursões, quasi sempre de ini- 
ciativa particular, produzi- 
rão resultados maiores. 

Do que, porem, ainda nao 
se oogiiou é da concessão de 
facilidades de locomoção aos 
moços que desejam conhecer 
melhor o seu paiz. A reduc" 
ção do custo das passagens 
nas estradas de ferro e na- 
vios, bem como facilidades 
de hospedagem, viriam con- 
tribuir poderosamente para o 
intercâmbio universitário que, 
se realiza em nosso paia uni 
cameníe pela boa vontade 
que anima os organizadores 
das embaixadas acadêmicas. 

O desconhecimento do pro" 
gresso dos costumes, das dif- 
ferentes regiões brasileiras, 
acarreta o isolamento de ca- 
da unidade dâ Federação. Fa- 
cilitando o intercâmbio uni* 
versitario, ter-se-á conjuraflo 
esse mal, pois a approxima- 
ção das classes cultas é a ap" 
proxiniação dos povos. 

tender que'ha°tibieza nas re- diu que o Exercito nos jul- jeitos os J g , soluãções da autoridade e po* gue. Acccito, de bom grado, 

S lhes uma so de prejudicar « eeladeleol- o i„bo do Exercito Nenhum 
nfensahdade, toS£ Sd.x menl.. pios. (colleg. meu. de qnalquer pa- 
duas, três ou mais, elies nao ——— 
poderão satlsfazê-las de for- 
ma alguma. 

Terá o Dr. Edison de* 
Lacerda de ceder o «eu 

Acccito, de bom grado, j lllger de depiitsdO á 
Gcnsíitulnte ? 

Vae ser construído um 
seininatio e uma igreja 

Dessa informação se depre- 
hende de que da escrupulosi* 
dade do sr.'Santos Ribas Ju- 

0 Bispado de Ponta Gros- 
sa já adquiriu, ao que esta- 
mos informados, "o terreno 

tente, chefe de Policia de ura j 34 (U) _ O Superior 
interventor, deixaria de com" j Tribunal de Justiça Eleitoral 
municar ao chefe do seu go- j (ieve.rà julgar amanhã, terça 
verno qualquer caso grave 
para leval-o ao conhecimento 

" |lar da temperatura política jamini^ Constant ^ por culpa 
— baixou consideravelmente «exc^ll5Jlva dsx K.F.S.P.R.O-» 
de hontem para hoje. Tudo ? demora em collocar no 
aqui se normalizou com o no- í devido alinhamento três ca- 
vo estado de coisas sob o j533 .e^ntes no quadro fer- 
ponto de vista boato. Espe-; 
ra-se a solução que deixam 
prever as declarações do g»1 

roviario e que dão para aquel 
ia via publica. 

A administração dessa féTi 

poei'0 Lulo Canto, o Ernesto Sil* 1 m*iraÇão estadual. 
ào delira o o Turibio Caldeira... í Nestas. 24 horas, possivel- 

tas no alinhamento sem de- 
mora essas três casas. 
—  -o  

Daltro, dizendo que nâo sa \ r4>vla deveria coraprchender 
be se está nos Campos Ely..<Iue ifo causa nao pequenos 
seos por dias ou por horas, transtornos, já ao governo do 
Mas essa espera não é ansio- i "lunlclP10. ao

f Publico, e 
sa. Os paulistas aprenderam,devem ordenar fossem pos- * toe w n n 11 n h oorvt rv o<xr»-i fia» 
a ter paciência nestes últi- 
mos tcn|pos, e já agora en- 
tregues inteiramente aos áeus 
affazeres, conversam sobre a 

situação, interessando-se cal- 
mamente pela pessoa do in- 
terventor futuro. E o curio- 
so da situação é mesmo a au- 
sência de boatos que nestes 
últimos dias tanto nervosis' 
mo provocaram no povo e 
mesmo nas altas rodas mais 
ou menos chegadas a adrai- 

£ucal< 

EB 

Só com Titd vermelha 

nior advirá não pequeno pie-- para a construcçáo de um se- 
juizo ás instituições de cari 
dade. Só podemos elogiar o 
zelo da autoridade policial 
que, exigindo o beneplácito 
do sr. Chefe de Policia, de- 
monstra o proposito de agir 
com toda a lisura 110 caso. 
domo, porem, demora e ain- 
da demorará muito para re- 
gresar do Rio o cap Mario 
Vicente de Castro; como, ade- 
mais, é aleatória a volta des 
se militar para a Chefia de 
Policia, o sr. Santos Ribas 
bem que poderia tomar uma 
resolução que objeclivasse 
garantir o recebimento das 
contribuições que se forem 
vencendo.. Por exemplo; o 
sr. delegado não diminuiria 
o seu conceito de honestida- 
de se recebesse esse dinheiro 
e o depositasse num estabe 
lecimento de credito para ter 
o devido destino depois de re- 
gressar e ser ouvido o Chefe 
de Policia. 

Está esgotado o praso P» 

Tigipió. 
-o- 

Elimln 
I quaesquer tecidos, sem os es* 
tragar. A' venda na CaSA 
CONFIANÇA. 

HM- 

mente, ao que se acredita, 
tudo ficará, em definitivo, 
esclarecido. 

-o- 

LA Mi'A DAS ELECTK1CAE 
Até C« watt» 
1|900 

- NA CASA CONFIANÇA - 
Avenida Vicente Machado 3:> 

es, d" 
rmi»' 
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Vil' 

m 

fcscafandros 

minario. Esse estabelecimen* 
to de ensino será levantado 
nas proximidades da Vilta 
Bstrclla, em terrenos que 
pertenceram á Chacara Moro- 

do commamlo da sua região. 
Faço essa justiça a todo o 
Exercito, que elle uos julgue 
gue pois, não esquecendo, po* 
rem, de levar em conta que, 
alem do mais, o caso não pas- 
sava .de uma intriga." 

Sobre o appello feito ao 
seu substituto a proposito do 

. ; Instituto do Café, o general 
Scgumio as mesmas inlof"! Waldomiro Lima informou: 

—- "Recebi uma carta o ge 
neral Daltro, em resposto ao 

inações, o Bispado pretende 
fazer construir, tambeni, uma 
igreja na Viiia Boa Vista, 
liem da Viiia Estrella. 

A clifcgadd cie diversos 
exilados 

RIO, 31 (ü) — A chega- 
da do transatlântico "Arian- 
za" ao nosso porto, a bordo 
do qual viajavam os srs. Al- 
tiuo Aranles, Guilherme de 
Almeida e outros, despertou 
a curiosidade da reportagem 
que a todos solicitavam en- 
trevistas, impressos, etc. To- 
dos os repatriados foram una 
nimes em exprimir a grati 
dão que guardam da hospi- 
talidade tão amiga que Por 
tugal lhes proporcionou. O 
poeta Guilherme de Almeid? 

meu appello, na qual elle me 
affirma qqe proseguirá o in- 
quérito para apurar as res" 
ponsabiidades dos banqueiros 
Lazard Brothers e da firma 
Murray, Simonsen e Cia. Con- 
fio, pois, na palavra do meu 
successor." 

■o- 
]De7cr*â* pei,a&; 

féraá na hính% 
Ivaliy 

CURITYBA, 31 (Succursal) 
— O "Diário da Tarde" in- 
forma que no lugar denomi- 
nado Linha Ivahy, dislricto 
de Cândido de Abreu, próxi- 
mo ao jjovoado, foi encontra" 
de em adiantado estado de 

e sua esposa desembarcarair i deterioração o corpo do la- .. ,  i vraxlor ilicaixio Kaimar, na- 
tural da TchecoSlovaquia. O 

a 1 
icadUi 
ibrica 
-6 

peii" 
lera»' 
t, 

Sem eletricicidade 

nes^a Cl<la<le 0s conhecidos profis^ionaes adores Erna e Germano Richter, que trabalham pelo 
mais aperfeiçoado sistema urUguayo e aieinão. 

melhor servir a distinta freguezia possue uma 
«ias melhores receitas ha pouco descoberta. 

Síâo a cabeça 
NAO QUEIMA NEM ALTERA OS CABELOS, 
  MESMO TINTO OU OXYGENADO   
AS ONDAS SAO FEllAS DE ACORDO COM 
 A EXIGÊNCIA DA FREGUESA —  

•— Serviço de absoluta garantia —:— 

Durável de 8 a 10 mezes 
  soioou 

TRATAR01^0   mm> 
TRATAR NO HOTEL DARÜS, EM FRENTE A' ESTAÇAO 

N g ~ Faa-se penteados e manicure. 

íl 

Vm 
. 

iíí i*u íw 

■ - . irf; 

i nesta capital e os demais con- 
| tinuarara viagem, para San- 
| tos. 
    O  

ISir^lohfl Siman encantra- 

im âse no Rio 

RIO, 31 (U) — Sir John 
Simon, ministro dos Negocios 
Estrangeiros da Inglaterra, 
que desembarcou hoje de bor- 
do do "Arlanza", ao ser iu- 
terpellado por jornalistas, de- 
clarou que se sentia feliz por 
rever o Rio de Janeiro, cida- 
de que visitára ha cerca de 
sete annos, por occasião de 
sua passagem para Buenos 
Aires. Sir. John Simon, allc- 
gando estar desejoso de rea- 
lizar um passeio pela cidade, 
evitou fazer declarações, quer 
de ordem poitica, quer de oir 
tra especie, mundiaes ou lo- 
caes. 

cadaver mostrava indícios de 
que estava sendo devorado 
pelas feras. Nâo obstante, 
conserva-se intacta a parte do 
thorax onde se viam dois pro- 
fundos golpes de punhal, si- 
gnaes que autorizam a hypo- 
these do que o pobre homem 
íôra asasssinado. 

0 iíiíBrveítícr gaúcho nâo 
30 Rio Tfl 

feira, os recursos dos Esta- 
dos de Sergipe e Amazonas, 
em que todos os interessados 
já se pronunciaram, inclusi- 
ve o procurador geral de jus 
tiça pleltoral. 

Nesses casos, n prevalece- 
rem os pareceres dos respec- 
tivo relatores, srs. Carvalho 
Mourão, de Sergipe, e José 
Linhares do Amazonas, ha 
verá modificações nas banca- 
das. Na primeira, o dr. Edi- 
son Nobre de Lacerda cederá 
o seu lugar ao sr. Deodato 
Maia. K na segunda o cap. 
rjibeiro Júnior sérá sui sli- 
luido pelo sr. Alfredo* dá 
Matta. 
- o  
0 sr. Paulo Tacia efetá 

na Rio l 

CURITYBA, 31 (Succursal)- 
— Estamos informados e o 
conummicanios com a devi- 
da reserva de que o sr. Pau- 
lo Tacla se acha homisiado 
no Rio, na Legação do para- 
guay, graças á interferenctíi 
do embaixador Licinio Bue- 
no. 

o — 

Vendem-se appatelhos completos, para grandes prorundi 
dades, com garantia, por preços sem competência. V cn 

dem-se também peças avulsas, como sejam: bomUas 
de ar, capacetes de cobre, camisas, tubos de 

borracha, cabos de aço, etc. fabricados com 
  material do primeira qualidade e eif 
SCHWIDERSKI, mera do capricho. Mais informs- 
PILATTI Coes na Agencia Ford, á av. Vf 
« CIA. LTDA WMitai Mftriwéte Mim. W 

P. ALEGRE, 31 (U) — O 
"Jornal da Manhã" diz estar 
se(guraiii|rate informado que 
o gal. Flores da Cunha nao 
se affasíará tão cedo desta 
capital, dadps os multijilos 
affazeres alem do seu estado 
de saúde que não permiltcm 
que o interventor vá ao Rio, 
onde lhe estão sendo prepa 
rajas vatias homenagens. 
— &— —— 

UK REPBEfEMTAKTE 
DU SR. GETÜII0 VAR- 
GAS VISITOU 0 GENE- 

RAL WALGOfiSíRO LIMA 
RIO, 31 (U) — O chefe do 

governo provisorio mandou 
seu ajudante de ordens, sr. 
Garcez do Nascimento, visi- 
tar o general Waldomiro de 
Lima, ex interventor federai 
em S. Paulo. 

" ' o    
Um qesfo cio csi. DaStro 

S. PAULO, 31 (U) — Ten- 
do o "Jornal do Estado" pu- 
blicado um artigo grosseiro 
e inconveniente, em forma 
doutrinaria contra o gal Wal- 
domiro Lima, o gal. Daltro 
Filho desautorizou essa pu- 
blicação resolvendo ao mes- 
mo tempo suspender a maté- 
ria editorial do mesmo jor- 
nal que é orgão official do 
Estado. 

MM HM 

A pharmacia AMARAL em Guarapuava tem em depo- 
sito o Oleo de Capivara puro e purificado. Quem desejar 
obter este produeto queira dirigir-se go propiâeíftrlo da- 

1 zpwge - - "" - 

•u&s menores na prosti- 
tuição com vistos ao 

gJuiz de Weocres 

Estamos informados de qu? 
num lupanar existente á rua 
General Carneiro, 28 existe 
duaa menores, Iracema Por- 
tes • Sydalia de tal. 
-Quaüunps para o CM o a .'O- 
Wiio m m» Mc-nwdü. 
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Absücíp Seneficents SENHORAS 

Matlxine^ 
A CRENÇA DO HOMEM 
DESCONHECIDO 

Vim de longe. Vira de ter- 
ras extranhas. A minha vk 
da tem sido uma perigrina- 
ção constante, intermina. Sou 
um judeu errante. Serr~re rn 
satisfeito. Sem destin Cha 
mam-me o homem de nhe 
cido. A minha alma uma 
inccsntentada. Trago i.entro 
de mim, siicnciosame u oc- 
culto, numa surda revolta, o 
anseio indissimulavel de li" 
bertar me das contingências 
humanas. Louco, dirão, natu 
ralmente os scepticos, os des 
crentes, os pessimistas. Um 
pobre diabo inoffensivo dirão 
negligentemente, os vexilaria 
dos do pensamento, da razão, 
do sentimento. 

A minha fé, porém, não per 
derá a sua com textura de 
crença inabaiavel. Nada me 
fará retroceder. Nada amor 
tecerá o meu desejo oe per- 
feição. Nada arrefecerá meu 
enthusiasmo illimitado. Nem 
o fracasso dos outros. Nem 
o mallogro prematuro dos 
que se precipitam inconscien 
temente no aibysmo da sua 
própria fraqueza. Da sua 
própria imprestabilidade. A 
minha crença é a minha vi- 
da. Porque eu nasci com a 
comprehensão que transfor- 
ma um juizo temerário, numa 
realisaçâo exlmberantc de 
força prodigiosa. Ha um se 
creto poder de fascínio irre- 
sislivel, nas minhas idéas li- 
bertárias. Eu mesmo, ãs ve- 
zes, não consfgo penetrar o 
amago de seu vcrdadeTro sen 
tido. Sinto me embaraçado. 
E', justamente, quando eu 
mais me revelo humano, in- 
consistente, frágil. E tenho 
medo de proseguir. Mas a 
crise, felizmente, é passagei- 
ra, momentânea, coisa de se" 
gundos indecisos. Lojfo vem 
a reacção benéfica. P»enasce 
o desejo de continuar a mi- 
nha peregrinação pelo mun- 
do. E eu, insensivelmente, 
vou pelas estradas desertas, 
acalentando no suhooncsien- 
le, a minha inabaiavel cren* 

Ça de perfectibilidade ainda Dr. Leopoldo Guimarães ua 
inalcançada. Cunha — Enzontra-se na ci- 

NEY. dade, de regresso da Capital 
  o Federal, o dr. Leopoldo Gui- 

v marães da Cunha, illustre en 
MAXIMAS ' genheiro conterrâneo c socio 

Devemos receber a verda- acreditada tirma 1 heoplü 
de como os campos recebem 1° Cunha e Cia. 
o rocio — LAMENNAIS. ! 0 jovem e culto engenhei-   ; ro incumbir-se-á da direcçao 

Não corar de uma falta, é da firma de seu respeitável 
conimeltel-a duas vezes — Pae) da qual e socio. 
PUBLIO CYRO. 1 Dr- Sotero Ângelo — i^n- 

  * contra-se na cidade o illus 
Um erro mata os povos; u- tre causídico, consagrado he! 

ma só verdade resuscita~os. ; letrista e orador dr. Soteio 
— JAY. i Ângelo.. 

NATALICIOS NÜPCIAES 
Fazem annos hoje: ; Realizaram se sahbado, -a 
  O jovem Jorge Vieira, do transacto, os cspónsacs cio 

filho do sr. Luiz Vieira, U- sr. Raul Vieira, funccionario 
iho do sr. Luiz Vieira e de da E.F.S.P.R.G. com a gen- 

cxma. esposa, d. Maria _ til sla. Nair Zacharias dos sua cxraa. esposa, 
Eugenia Vieira. 

•s— O menino Asdrubal Je- 

sé, filhinho do cel. João Hen 
ri que Domingues. 

— A sta. Luiza SanfAnna, 
dilecía filha do sr. Alfredo 
SanfAnna, afíicial do Regis- 
tro Civil desta cidade, e de 
sua exma. esposa, d. Maria 
SanfAnna. 

i— O sr. Gustavo de Qua- 
dros, ccmmerciante residen- 
te em Ypiranga. 

— O sr. Ernesto Gubert. 

VIAJANTES 
Encontram-se nesta cidade, 

procedentes: 
i— Lc Curítyba, ds srs AJ- 

íreilo Fieüc e Canos Escli' 
Bal. 

— De Tibagj', o sr. João 
A. de Oliveira e Marciiio Ca 
rori. 

— De Castro, o sr. Vicloi 
Ribas. 

— De Jaguariahyva, o sr. 
Aiceóiades Faria. 

— De Jacarezinho, o sr. 
João S. Dute. 

De Passo Fundo, o sr. 

J Santos, filha do saudoso sr. 
; José Zacharias dos Santos e 
de sua exma. sra. d. Concei 
ção Leite dos Santos. 

A cerimonia religiosa teve 
lugar na Cathcdral do Bispa- 
do, e foi paranymphada pelo 
sr. Elias Zacharias dos San- 

' tos e sra. d. Sarah Odctte 
j dos Santos, por parte da noi- 
va, e, por parte do noivo, pe- 
lo sr. Luiz Pereira e a sra. 
d. Diva Pereira. 

No aclo civil, foram para- 
r ymphos, por parte da noi 
va, o sr. Lazaro Zacnarias 
dos Santos e a sta. Maria 
Ferreira dos Santos, e por 
parte do noivo o sr. José San- 
tos e sra. d. Conceição San- 
tos. 

2B de Cáiinro 

ÂssemMéa Geral 

exlraordinarla 

«i;^av«í&«açao 

Nos termos do art. lü, pa- 
ragrapho e n. 1 dos Es- 
tuiutes, convocamos uma As- 
sembíeu Geral Extraox-uin a 
ria, i ^xa segunda vez, de to- 
dos os socios com direito de 
v oto, para o dia 5 de Agosto 
p. entrante, as 17 horas, em 
uma das salas da Casa de Sau 
de, na qual será objecto de 
licliberação a alteração dos 
Estatutos sociaes, no sentido 
de ser adoptada a formula 
Cooperati vista. 

Nessa Assembléa serão Iam 
hem suhmcUidos á approva- 
ção dos socios os actos de 
emergench. postos em execu- 
ção pelo Conselho Director. 
para' o restabelecimento do 
equilíbrio financeiro da Asso 
ciação, inclusive rigorosos 
medidas de economia, fiscali- 

zação nas compras e na ven- 
das, extirpação de certos a" 
busos praticados por socios, 
em relação a receitas, con- 
sultas c htZpitalização, em 
relação a empréstimos, adean 
lamentos e excessos; e final- 
mente a rigorosa syndican- 
cia que vamos proceder em 
diversos departamentos da 
Associação. 

Nessa mesma Asseinbfffà 
serão eleitos e empossados os 
substitutos dos membros da 
Direciona actual que renun' 
ciarem os seus mandatos e 
os novos eleitos para outro? 
cargos que forem crcadot 
pelos Estatutos alterados. 

Ponta Grossa, 17 de Julnl 
de 1933. 

A DIRECTOR! V 

Porque soffrer 7 
ais 

Ò 

Fomou muitos xaropes 

10 í^k 
'r*. 
VJ ds 

Germano Rlchler e exma. es: 

posa, que vão abrir nesta ci- 
dade um salão de ondulações, 
penteados e manicure. 

Encontra-se na cidade o j o preferido 
distineto jovem Nelson Sara- ' 
paio, abastado fazendeiro re- 
sidente em Jaguariahyva. 

E* o fermciilu preiendu 
especiatiaenic para doces, 
pastelaria, ele. A' n-ndá no 
melhores armazcMS da praça 

í Depositários: Dauy Porle. 
ia e (Jia. -Caixa Postal, fS 
Plume Pig, 

(Jaié Ancora 

fifufc 

(AN 

Rua Uni. Dulcidio 

ÍMi 
ri 

ü sr. José Pedro Ferreira, 
estabelecido com um Kios- 

escarrava como d'antes. 
Recorri então no PEITO* 

c 
o 

r\ í 
í i 

iK Ü 
i & 

Jí-iue na Praça da Republica RAL DE ANGICO PELOTEN" 
em Pelotas, espontaneamente SE, e graças a elle, apesí' 
nn s*i r\k i >, coiTiri :itp fui'!;! 11116 fia frv«2A:A ÍÀ c ren xratVia raní* enviou a seguiute carta que 

\ muito abona as virtudes do 

nr. 8i 

Cortes de cabcllo para Senhoras, ti,duras, on* 
dulavães permanemes, rnisc-en plis e a Ma,t- 
massagens, etc. Sob a orientação d" competem, 
profissional sr. Francisco Adorjai1, c on PS iuni.« 
de pratica noa Instituto- de hetlerr 

PrecisB-se 

pelas pessoas de 
bom paladar. Fabrica E. pe- 
rança. Rua Santos Dumont, 
1G8. 

Precisa-se de 2:jOO$ÜOO. j # 
Dá-se por hypotheca um ter- j 
reno com casa no centro da > 
cidade, no valor de 6:000$00ü- ( 
Informar-se na redacção des • ' 
ta folha. 

i r ü O À & A * í," A ? 

CLECTICA 

' muito conhecido PEITORAL 
I DE ANGICO PELOTENSE. 
1 Pelotas, 12 de maio de 

1920. 
Sr Eduardo G. Sequeira 

— Pelotas. 
Achando-me atacado d,e per 

tinaz tosse, acompanhada de 
abundante especlora^á) de 
bronchile, tomai muitos xa- 

; ropes que ri annunciados eo" 
r-ívn • •*"*} mo sendo próprios para cu- 

rar semelhantes moléstias. 
Perdi meu tempo e gastei 

meu diíibeiro alõa, sem o mí- 
nimo proveito, pois tossi» e 

da tosse já ser velha, rapl' 
damente me curei bastando 
para isso apenas três vidros 
do seu preciso preparado. 

Autorizando-o a fazer des- 
ta o que lhe convier, sou 
com estima e consideraçà0 

Am» etc. José Pedro Ferrei' 
ra ■ 

Confirmo este attestadu 
— Dr. E. L. Ferreira de A 
raujo (Firma reconhecida) 

Licença n* 511 ue 2" dt 
março de 1908. 

Depasito geral: DrogaiD 
SEQUEIRA — Pelolaá 

tsé» 4>» tt 
^Hiasí, - ÍL 

t\' úunciã*i «o Diário 

dos Campos •; 

j  

u-y 

LLO HORIZONTE 

Especialista em calçados finos e duri 

•í < 
1 ( 
( ! : 

t 

i ,- .■•nqvtKi ; .7, modelo N»- 
jioúiaiiu — i ,KA O IN VER 
.>u, íorw.i >• .jiló rttexieane. 
J e ,1 uvc-i, us d» J2 a âí). 
Knt MUfieriur naco cor de 1 i- 
ubo, marfon, rosa beje boi 

Em superior pellica preta, 
marron ou lioacal preto 27| 

O mesmo modulo ">m verniz 
reto   25| 

■1170 — Referencia esta em 
superior couro 'Ingiez", oon 
r» este trafi-ithado no oleo e 
iodo fotrr',do de "GogoroG" 
CO? iU* >'»,0 -' (> pHCa o 

'm 
r-''V 

. -* 
. -i 

inverno e á prova d'agua, so- 
la dupla o salto prateleira — 
Preço especinl  15$ 

10038 — Interessante n-o' 
íelo em naco béje e azul, sat 
lo mexicano 3 ec. Temos es- 
te modelo era salto de sola 
i centimetros. 

6030 — Modelo em aalto 
mexicano, 3 ccnfmetros, em 
naco beje e ■» gaspia ^ 
'oda trançad'-»*- 

Referencib esu vaiçadu Luu 
XV, modelo napolitano, par» 
inverno, salto 4, 5 e 5 l|2c. 
Em superior pellica enverni- 
zada preta ou boscal preto 
ou cor de vinho, de 32 a 4(1 
  8$ 

'(>' 

T, \ * 
-j 

d» 

i 

10035 — Extra phantasi» 
em naco marron e Havana 
salto mexicano 3 centímetros. 

dll? —- Typo esporte, a,-, 
to resistente, todo em nacv 
marron, proprio para uso 
diário, salto de sota 3 centi- 
metros. Temos este typo em 
calçado ' --«l "P'yGHA" 

18040 — Modelo era branco 
« marron, gaspia toda pico" 
tada em naco marron e bram 
co, salto 8 centimetros. 

p$r gKT 6 

ftt-r 

Calçado sob medida ^Vendes sò a dinheiro 

4venída Vicenle Machado 64 
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Relação dos jovens da cias Gusso. 
se de 1915, que estão sendo Esequiel, de Laurindo 
alistados pela Junta de Alis- Ferreira 
lamento Militar desta cidade: Nestor, f. de Pedro Schem 

João, filho de João Miran- berger 
da. 

Frederico, filho de Manoel 
Guilherme Mendes. 

Violor, filho de Jacob Za- 
charias. 

Luciano, f. de João Skros- 
ki. 

Eu rico, f. de Euzebio Bap 
tista Rosas. 

Francisco, f. de Marcilio 
Lopes. 

Henrique Alfredo f. de E- 
vaklo Schreder. 

Alcides, t. de Pedro Gomes. 
Sebastião, f. de Júlio Gon 

çalves Franco. 
Álvaro, f. de Francisco G. 

Costa. 
Amil, f. de Nagib Miguel 

Nicolau. 
Frederico, f. de Alberto 

Ansbach. 
Manoel, f. de Maurilio Bue 

no. 
Albino, f. de Frederico An 

tunes. 
João Gualberto, f. de João 

Gclenski. 
Antenor, f. dc Josó Crês* 

pin da Silva. 
Victor, f. de Belmiro Fer- 

reira da Cunha. 
Alberto, f. de Leon Wile- 

verth. 
Angclim, f. de Luiz Tren- 

tin. 
Manoel, f. de João Gonçal 

ves Cordeiro. 
Agenor, f. de Goncrozo 

Joaquim Mariano. 
Lourival, f. de Domingos 

Delclaro. 
Ney, f. de José Craveiro de 

Sá. 
Manoel, f. de Francisco de 

Siqueira. 
Sebastião, f. de Delfino 

Mouro. 
Raul, f. de Carlos Moro. 
Luiz Mathias, f. de Januá- 

rio Amora 
Manoel, f. de Beltrão Al- 

ves Pereira. 
José, f. de Júlio Celis. 
Aguinello, f. dc J^sé Zey- 

hab. 
Leonardo, f. de Acyndino 

Barbosa da Silva. 
Sylvio, f. de Pedro Olivei- 

ra Carvalho. 
Izidoro, f. de Augusto Ber- 

toli. 
David, f. de Durval San- 

tos. 
Francisco Maria, f. de Vi- 

cente Bach Sob. 
Alberto, f. de Augusto 

Ogrz. 
Gustavo Otto, f. de Theo- 

doro Scbluter 
Paulo, f. de João Stier. 
Adriano, f. de Irineu Cor 

deiro dos Santos. 
Jorge, f. de Fidencio da 

Silveira 
Francisco, f. de Sebastião 

Túlio. 
Saturnino, f. de Victorino 

Ferreira Tinoco. 
Euclides, f. de Generozo 

Martins de Araújo 
Ericb Edgard, f. de Mi- 

guel Berger Sob. 
Orlando Maluceli, f. de Jo- 

sé Moro , 
Leonidas, f. de Anlonio 

Athayde, f. de Raphael Al 
meida Campos 

João Maria, f. de João Vi- 
eira. 

Reynoldo, f. de Fernando 
Weigert 

Vadislau, f. de João Gorch 
João, f. de Antonio Baron 
Delpho, f. de Ângelo Tom- 

belli 
Aristorídes, f. de David Sta 

dler. 
Olavo, f. de Antonio Bar- 

bosa de Almeida 
José, ulho de Arlindo Gon 

çalves do Nascimento 
João, f. de Arlindo Gonçal 

ves do Nascimento. 
João, f. de Antonio Motta 

de Oliveira 
Antonio, f. de Praxedes 

Ferreira da Luz 
Antonio Viller, f. de Ju- 

vencio Alves dos Santos. 
Cyran, f. de Luiz José da 

Silva. 

Commercio e 

fmanças 

CAMBIO 
Vigoraram houtem as se- 

guintes taxas camuiaes; 
Libra 59$592, douar x2|420, ; 

lira §940; peseta l$i40; tran- j 
co $/l5; eseuüo §ujo; marco 1 
(Rins) 4|24ã; ílorim 7§22j; , 
franco saisso 3!f45ü; belga... 5 

2§195; peso papel argentino J 
4è450; peso ouro uruguayo.. 5 

7f000. 

W ' 

PrelfeSliR á 

m 
» . 

e 

.m 

Balancete do dia 2© ei© Julho d© 1933 

OPEKACOES 

CARRüCA VERSUS 
AUTIMÓVEL 

Hontem, ás 2 e meia horas 
da tarde, no cruzamento da 
rua Paula Xavier com a ave- 
nida Vicente Machado, uma 
carroça tirada por dois ani- 
maes e conduzida pelo carro- 
ceiro João Maria Rodrigues, 
desta cidade, foi de encontro 
ao automóvel P.259, conduzi- 
do pelo seu proprietário, sr. 
Reynaldo Mansani, resultan- 
do ambos os vehiculos sahi- 
rem um tanta damnificados e 
ferido um dos animaes, nas 
pernas. 

A Inspeciona de Veículos 
compareceu ao local e tomou 
as necessárias providencias. 
—*   o I  

-Ia o h ro V 

IMPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga no dia 31 de Julho P- 
findo: 

Evaldo e Cia., 1 vagão de 
arame, procedente do porto 
D. Pedro II. 

Santos e Irmão, 1 vagão de 
assucar, procedente do porto 
D. Pedro II. 

Justus e Cia., 1 vagão de 
assucar, procedente de Anto 
nina. 

João Cordeiro e Cia., 1 va 
gão de assucar, procedente 
de Antonina. 

E. F. S. P. R. G., 1 vagão 
de cimento, procedente de 
Barra Funda. 

Nicolau Tuma, 1 vagão Ife 
bananas, procedente de Mor- 
retis. 

Bady N. Saad, 1 vagão dc 
lenha, procedente de Entre 
Rios. 

EXPORTAÇÃO 
Não houve movimento de 

exportação no dia 31 dc Ju- 
lho p.p. 

■ n  

^ ? 

Msiwfiia» 

peiie ? 

Desapparecem rapidamente 
com um só vidro do famoso 
 preparado   

^ RENDA ORDINÁRIA 
| Taxa Sanitaria 

Multas diversas 
Imposto Predial 
Remoção de Lixo 
Cobrança da divida ativa 
Eventuais 
Terrenos não edificados 
Comercio, artes e industria 
Matricula de Veículos 
Taxa de Protocolo 
Transferencias 

SALDO ANTERIOR 

i»i -•-ísto 

TOTAES PARC1AES 
OPEKAÇOB» 

CREDITO 

xOTAES PARCIAES 

SALDO PARA O DIA 31 

1501000 
13Í400 

397$200 
Iü8$0ü0 
1121000 
171000 
468000 
501000 
208000 

51000 
2408000 

6:3061500 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano. 

Depositado nesta data. 
Banco do Brasil, idem 

BALANÇO 

3;00Ü$700 
3461700 3:347$4U0 

6:308$500 

•):653$9íj0 

1 :lõ8$60ü ; 

8:4958300 

9:0531900 

Confere 
FIDEL1S AUGUSTO 

Tesoureiro 
AIA15» 

Ksorjl.irtir». 
Luís de Oliveira e Sitv- 

VLSTO 
MÍ.VIO F, SILVA — Chéít 
da Contabilidade 

> - * 
i 

■- 
m n \ 

m. 

PETRo^ 

CORA 

.estou, aeu-:.e bem, não cs' 
•ça de recouunendai a to 

.s aS pessoas de sua amiza 
'V. 

So não conhece, procure 
tcer o qua é tão alama- 

1 ETROLLNA M1NANCO- 

ív ns . 
Preço — 5?(:00. 

; Pelo correio, registrado, 6|. 
i Pedidos a 

SILVA GOMES & CIA. 
Largo S. Francisco, 42. 
Rio. 

O DISSOLVENTE NATAL é 
; aconselhado pelo eminente ; 
i especialista em tratamento | 
| da pelle Dr. Pires e o único f 
j preparado scientifico que' 

existe para embellezar o ros- 
to e fechar os põrns. 
GRÁTIS — Enviamos, pelo 
correio, informações detalliV 
das para o tratamento scien- 
tifico da pelle a quem enviar 
o ooimon abaixo, ao: 
Laboratório Scientifico Nata' 
Rua dos Andradas, 130. Rio 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, Estado do Pa 
raná, Tíe. Cel. Pedro Sche- 
rer Sobrinho, usando de suas 
atribuições legais, atendendo 
á crise que assoberba a to- 
dos em geral: 

RESOLVE: 

Art. Io — Fica prorogado 
por 20 dias o praso para pa- 
gamento sem multa do "lm 
posto Predial" referente ao 
1« semestre do corrente ano 
e para o pagamento de "Pla- 
cas e Letreiros", que é cobra 
do juntamente com aquele, 
de acordo cora o Decreto n. 
147 de 31 de Março p. findo. 

Art. 2o — Revogam-se as 
disposições em contrario. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
31 de Julho de 1933. 

S (Ass.) PEDRO SCHEREK 
i SOBRIINO, Prefeito Munici- 
i pai; NESTOR DECHANDT, 

Secretario. 
—  o  

Ponta Grossa hospeda 
uii grar de violini&ía 

Encontra-se na cidade, pro 
cedente de Gurityba, onde 
realizou vários concertos co- 
roados de pleno êxito, o gran . 
de violinista prol'. J. de | | 
Meis, que, nesta cidade, rea- í ^ 
lizará dentro de breves dias 
um concerto. 

m, 0*; Jf 
mé 

Í9 
t 

íí 
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iD! 
1 

um ao dei 

Bíano 

Lúcia Fernandes Lopes, do 
curso da professora Ariniu- 
da Diniz do Amaral Malbão, 
do Rio cie Janeiro, com mais 
cie 30 annos ue pratica, ac* 
ceita alumnos de ambos os 
sexos. 

  i Lições a domicilio. 
! Tratar á av. Bonifácio Vil- 

Rua   

t.VstrH» í«iiíi«r «.««« iusyof 
-auri» Ibensabnente. tem «atr 
icvi de vossa casa? Trabalhuv 
por vossa conta, fabricando 
artigos e preparados tíe uso 
liaflo, fáceis de vender eni 
qualquer parte . Fórmulas 
afins:?,» o barata»'. Rèaíilwdos 
garsulltío» para botnecs tílii 
gentes: Muiica estão gaubsn 

i üo « vida, trabalhando em 
' tu. própria casa. Enviai »oa 

SíOdi) em enrta registrada e 
reccbcri.ís es fórmula» ra»''* 
vilbosas. V. Felix Cruz, roa 
V. Guarapuava o. 1779, Cufi- 
tybR. 

GElhufí 
Precisn-sc de r.ma. Infor- 

mações á rua das Flores, 198 

Sf $?%■ 
I I dl 16 

c, < fb. .V íiy 

4 

c 
V- regrei 

s 

I8il 
El k - 12 

Diíforc de tudo quanto exis 
le, para o mesmo fim. ieni 
• propriedade de produzir j 
nm a gordura, caspa e poei" j 

• dos cabeilos. um s:ibão de ; 
u . • de propriedades hygie-í 
iti as e vitalizantes, antisep- 

s e fnlcrobicidas incom- 
a.veis, dando á cabeça u" 
sensação dc 

Cidade 

Estado 

frescura. 

Tnan^ul j 

E' o sabão refenão peias 
lavadeiras. Fabrica Esperan 
ça. Rua Santos Duniont, 168 

lione 1-0-6. 

ns 

m 

Doo rçsis do 
iMAGO. FIGA D n, 
INTESTINOS e 

P RIS A O m VE3MTRK 
Pt liiías ri'o 

4 BB A O 

Vede-se uma casa cons* 
tririda de madeira, em perfei- 
to estado de conservação, e 
terreno annexo medindo 20 
metros de frente por 33 dc 
fundo, situada á av. Cel- Er- 
nesto Villela, 89 (bairro No- 
va Rússia) e opthno ponto 
para negocio. Acceila-se tam- 
bém em troca uma casa pró- 
pria para família no centro 
da cidade. Informações, ' a 
rua Cel. Dulcidio, 76. 

CEDIÇOS 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 

/'plonwdo pela Faculdade 
w Medicina do Rio de Janei 
r , 

Consultório; 15 de Novem 
bro n. 43 (em frente ao Foto 

7elss>. Das 9 ás 10 e das 3 
í" 8 hora». 

.tesldencia- . Cel. BJt 
o icoort - 

-V y..V 
V .--V 

DR UE 

DH FRANCISCO BÜRZlO 
Ctraavião da Santa Casa e 

da Associação Beneficente 26 
de Outubro 

Consultas: De 3 As 4. 
Residência: Rua Augusto 

Ribas, 73. Ponta Grossa. 

Lnburatorto de Anslj-ae» 
PAULA SOAR.E3 U- aihtlRO 

' H IÜD f ftua Augusto Ribas . 63 
d»» «e » EXAMES DE SANGUE, URI 

r v,rt«i»e*» | NA. KSrABROS B 
— phamsde FEZES 

.. l1'. ''j ''' ^ i Topo vacctna» uiero caldo. 
> T» v* 4 12 Vaccina* em ceral. Fabrican 

Residência; 
elsco Rtbas. 2», 

1». 

Rn» Fran Barte.rlophaRo contra a 
TrUphone 

D». CID CORDEIRO 
P8HPTK8 

CuQfca isiedlcs, molevtlas 
de crianças, s>pbiUs e visa 
"«inarla». 

Tratamento radical d» go 
! rrhéa e suas complicações. 

lesldencla e consultório: 
Mu» 7 de Setembro n. 98. 
Phpne 348. Das 9 As 11 e das 
4 as 6 horas. 

dysenterta 

DR. EIJCLYDES MONTEIRO ( 

Partos Moléstias de Crlan 
ças. Electricidade medica —; 
Clinica em geral 

D» JOAQÜCM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTÍ 1 DR HEMOR 
RHOIÜES 

CUnlra Medica 9 Partels» 
Consultório; Rua SanPAn 

na n. 83 
[)ns 18 ô» 16 hnra». 

DR FlBEf» LKNNON 

Vias urinaria: <• operacAíi. 
f ímauRoflo; Rn» 15 d' No 

vembro n 31. scbrjd" Das 
9 A» 11 e de» " ' horas. 

Resldeucta; lua SanCAnna 
a, «6 Casa 2 

DR 
GUILHERME 8CHWABTZ 

OB. Blcd. 5 f MAROLDO 
(Medico 1 

ESPECIALMENTE PARA 
CRIANÇAS 

Residência: Rua Francisco 

Ribas n. 3. Consultas das 1]» 
: e me» ao melo dia c das 2 

ás 4 horas. 

DR , de PAULA AVIER 
Doenças dos olhos, dos ouvi- 

do», do nariz e tia garganta, 

-Consultório' Pus 15 de No- 
vembro. 42 idas 73 A» 16 Us.' 

Residência: Pinça Manchai 
Floríano Peixóto, 9. 

ADVOGADOS) 

fc Et.sARES DOê SANTO® 
sAdvogado) 

Cansas crlfflina«B. eivei» • j 
coiararrclse». i 

laver.tarios, divisõe» d? tei 
ras e «ccidente» no trabalho, 

a Aafnsto Riba» 63. Ca! 
Postal, tffâ Tslephons a. 

S.»-» f« firo**» 

liV. NKWTON Sf>Ui5A T 
SILVA 

Cvixsib, Civei » CoaíWici- 
j (Íf\ 

Escriptorlo e residência — 
Rua Engenheiro Schamber n. 
63 (defroati ao Fórum E«t*- 
dual). Ponta Grossa 

iO 

.. .■ frio' 
a» fi s»'»" 

babatxlla 
' íiíiet«> 
o: tta» P-síSt-w 
4. 
Da» 9 M ti. B 

Ás seoharas 

donas de casa 

Prefirem pc-a seus docoa 
em casa o fermento em 
"Tigre Real". Apenas 40 
grammas para 1|2 kilo V 
rinha de trigo de ' 

Experimentem uma latinha 
a titulo de certili:ação do 
artigo. A maioria dos arma- 
zéns detsa praça têm esta 
prodocto. 

Depositários: Dnrcy Cf'?- 
fclla e Cia. Caixa Postal S 

(DENTISTA) 
Participa que, novamente 

nesta cidade, abriu seu gabi- 
nete dentário á praça Mare- 
chal Floriano Peixoto n. 24, 
onde atlcnde das 9 ás 11 t 
das 2 ás 5 da ♦avdc. 
—  o  

DR8 

BBNJAM1N MOURAO 

CARLOS BONFILY 

ÍSígliççõaa — Pisas*** 

■>3* H. D» MOURA 
(Dcartata) 

(D6fr«..íl« » EkusI» NonnKt s   
de Pont» Grossa). > Projectói e Conairccço-í-v 

Ciinica ti cirurgis Indmcr, ^ Gel. Hütencoitb. • 
tcabslboí p.-oüielcm P«rí«1 8 « Cei. Duiclmo 4Ji. 
tos e dncavei» de accoroo s ,•<«•«» t->x-s4,, 
cora a te outea modem:' 

Gabinete elcctro cora r5«^ 

t- 

Clinica 
Clinica 

geral 
especial: 

í 

Ouvidos, 

DB fiYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Chamados a qualqtmr hora. ! Nariz, Garganta e Pulmões 

DR. NOVAES RIR AS 
'"nica Medico Cirurglfcé. 

Rspecialj^g ei;n moigjitjd, do 
JPParelho acnlto urinarlo. 
Dialbermta Rlectrocoagnla 
çao Alta freqiiencia; 

onsultorlo: — Pharmacia 
v. otral. 
. ^«Wend»; 15 de Novem- 
1, m Da» 9 
* ' " ** ? t» 4 ***** 

Consultório; Pharmacia Mil 
ka 

Residenda: Hotel Frarse. j 
Consultorlo: — Phannada • 

Milka 

VACCINOTHERAPIA 
PF9LVIC4 

TRATAMENTO DE HEMOR 
RHOIDES 

CL les medico clrnrgic» — 
Crianças, senhoras e parto». 

DR ALVARO ROCHA 
Consi. Morto; Rua Santos 

Dumont, 86 Pbnne 148. Daa 
18 ás 17 horas. Attende par» 

Seccie d« iwvhranc*. rxjjldo ri«at*evA 

Consultas: na Pharmacia 
Minerva, ás 11 e das 3 ás 6 
horas. 

Residenda; rua Santos Du- 
mont 

DR JOSÉ' DE AZEVEDO 
MACEDO .. 

Clinica medica. Especlail 
sado em partos e em doenças 
de senhora». 

Professor da Faculdade de 
MedldüJa do Paraná 

Consultas; De 9 é» 11 na 
Pharmacia Nolano (filtsD e 
d»* 1í ** 17 u» Phsmsact» 

Rut «>ronel 
Ponta làrossa. 

Uuleitílo SS. 

Dr». 
MANOEL P. MACEDO 

e 
l niAS DE GRAC1A 

l Advogado» / 
Píaiwa Grossa — Paraná. 

PEDRO LUIZ OE SOUZA 
(Advogado) 

Acceíta o pstrodnlo de 
causas eiveis, commerclaes e 
orphanologicss nesta e oou 
trsg comarcas do Estatíc 

R'n Dr Collarea. 14 Pon 
ta Grossa 

rosa hyglenc. 
Horário: Da.? í '9 8 d*4 

8 és 6 Nâo attende »o« »*«"» 
badoa, 

Avenida BoulfadA VUleJa 
n. 18. 

«OYBBYA 
A {durmacta «e «tm.tU!KÇ« 

EctabelMiaurato de pnmstr< 
ordbwa. 

TITO P MAR ÇAL 

mudou seu escrtptorio de ad-, ^ 
; vocacia para a rua Lei mi-; , vocacia para a 
Mencoirrt n. 18. 

Expediente: dx 
ras. 

0 ás 13 ho- JOÃO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provisionado pe- 
to Superior Tribunal de Jus-■ DR. CÉSAR LAMENHA 
liça do Estado e inscripto nr í a^veend- 
Ordem -«o» Advogados, acceita ; Hestdeneia e etcrlplorlt! 
causas no Cível e Commercio, r,j# 7 q* Setembro a á? 
adianta custas sob contracto. I *>--«- o——- 
resultado, P-seldenclai Rua ' Oi. Bittencourt. fCL 

GABINETE DENTÁRIO A , PHAPHACU K DROGARv 
0KÍTO í FT^mpbreys e 

EsperlalJslis em «itree PliARMACTA "RW.VTwA" 
çôea de dente». Tratamen |  
toa de Slomotite. Aíwtesfo» { importadora de drogas, pr» 
e fftluSe.s de piiget» dtufa ap sooijrnortfijj — «ootruac 
ris pyoi-.i;*». etc ■ Denta t « OÍKüMAP 
duras duplaa (anaíomlce) « 

j leg-raphGw "Mlnerra'"*- 
Cousultorlo; Itea Saldanha Avenida Vfc.#jsí,? Mtt***' 

Marinho n. 12, esquina ds • O, 35.- 
Praç.s Hsrfi:-' de Guatabca. ' 

CSmrgiEe íesílsta | 

DP.Í SanfAuna u. 7?. *    
Horarto: Duí 6 ój 11 iti áa j 

msrhs * An» 'i <♦ a 41 ■jnr ; 

MfVALiAVíA OTIVEIÍU 
YHianDifl 

_ VETERINÁRIO — 
Com muita pratica, offcre- 

ce seus serviços. AUendc 
chamados. Rua do Risario 
n" 63. ;..j 

:.r 



DIÁRIO ESPORTIVO 

bmui íeí^ yú u%i 
O NOVA HUSíJA e o O )IL£ vencsram o UMIÃO 

e o OLi íJA pâUs coíildgôns respectivas de 
4x0 e 4x2 

Como noticiamos, realiza-jtimo tento moscovita, 
ram-se domingo ultimo, no 
campo do Nova itiíssia, mais 
duas partidas do campeonato 
dc futebol de nossa cidade, 
cujos encontros tiveram tomo 
contendores os clubes N a 
Ilussia x União e Oiinc 
Üdile. 

A pariida Nova Russi; 
União não correspondeu a x' 
I.ectativa do nosso mundo s- 
portivo, portiue o veterano 

grêmio tnc.olõr se apresentou 
cm campo mal organizado e 
desfalcadissimo, ao ponto de 
na hora regulamentar não po 
der entrar em campo, por 
contar somente com 8 joga- 
dores. Para fazer o numero 
mínimo de 9 elementos para 
entrar cm campo, como exi- 
ge a regulamentação do canr 
peonato, foi necessário qu6 

um amador iascripto pelo U- 
nião, que havia comparecido 
ao local da lueta como assis- 
tente, vestisse a camisa para 
perfazer assim o numero mí- 
nimo exigido. Assim mesmo, 
desfalcado e luctando somen- 
te com dez elementos o tjd- 
color conseguiu se defender 
galhardamente durante todo 
o primeiro tempo, que findou 
com a victoria do Nova Rús- 
sia pela contagem mínima de 

As rsÉBões dc defeso de um 

. ^ Icaadidcifco diplumudu 

O sr. Edso-i sííúre «te LacíHi apradedLi sua 
conírü-cuntesw :dO tia Superior Tríbua«i Hogiauâl 

:—Como te processou o eleito de 3 • o ífiaio 
em Sertjiiie 

«s- 

0S 

tciin, hjuovuvhu. Nem se diga qué a junc 
A lucta proseguiu se até se ção da nova procuração veio 

indar sem que os moscovitas sanar a nulidade decorrente 
conseguissem exercer domi- (]a illegitimidade do procura 

'dor. Não. 
Para a ratificação exige o 

Codigo Civil, em seu art- 
1.926, que a procuração con- 
tenha poderes especiaes e ex- 
pressos . 

Contel-os á, por ventura, o 
procuração que o dr. Deoda- 
to passou ao seu liscal — ci- 
dadão Sebastião de Aguiar 
Machado? 

Ninguém poderá aflirmal o 
ante a leitura do instrumen- 
to de fins. 

Está na procuração que: 
"Deodato da Silva Maia 
 — a —    

Pesta da Senhor 

Bom Jesus do 

Passo do Pupo 

nio sobre o tricolor. 
O JUIZ 

Foi arbitro do encontro 
União x Nova Rússia, o sr. 
joão GobbO, que teve fraca 
actuação, mostrando-se inde- 

iso, havendo mesmo, com- 
neltido alguns erros. 

SEGUNDOS QUADROS 
Na pariida de segundos 

quadros, realizada pela ma- 
nhã venceu ainda o Nova Rus 
da pela contagem de 3 x 1. 

No Rio: \ asco 4 x Santos ü 
campeonato Rio-S. Paulo). 

Bomsuccesso 2 x Flamen 
go t. 

Em S. Paulo: Palestra 2 x 
Ypiranga 1; Corinthians 1 x 
Portugueza 0; S. liento 4 x 
Syrio 0. 

Em Curityba; Ccritiba 2 x 
Aihletico 1. Os festeiros abaixo convi 

/iJivriA dam as Pessoas devolas a to Ou-UE x OLINDA mareni parte dos festejos ho- 
O-jogo acima terminou com iivas dü Glorioso Stv 

,i victoria do primeiro por B0M JESUS DO PAS 
4 v2. Amanha commen-      »«rõ/ por 4 x2. Amanhã commen 

Uircmos essa partida. SO DO PUPO, os quaes terão 
inicio sabhado proximo, mu 
5 do corrente, com grande 
bai e. Domingo, 6, haverá al , . • • ,{ O !« -y K < íU M 4Í « St . 3» 51 V jjai. w •   eia peia contagem mínima de vorada, missa cantada, pro 

1 x 0. Nesta phase da lucta ^ H5cissão, grande churrascada, 
o tricolor teve um tento an-, i„;i5„ « KtíIp 

Júnior, brasileiro, etc., cons- 
tituo e nomeia pelo presente 
instrumento de mandato es- 
pecial seu bastante e legitimo 
procuraodr perante o Tribu- 
nal Regional Eleitoral do Es- 
tado de Sergipe, o cidadão 
Sebastião de Aguiar Machado 
que par anterior procuração 
exerceu fuacçòes e as conti- 
nua exercendo, tie seu fiscal 
peranlo o referido tribunal 
ao processo de apuração pa 
ra interpor os recursos neces 
sarios c tegaes daquelle para 
o Superior Tribunal Eleito- 
ral, com também e egualmen- 
te contestar a validade do di- 
pioma expedido em favor de 
qualquer outro concurreutc, 
naqueile Estado, nas eleições 
de 3 de maio proximo pas- 
sado, para o que confere e 
outorga ao seu bastante pro- 
curador outorgado, todos os 
mais plenos poderes para o 
caso inclusive o substabeleci- 
menlo desta, que tudo terá 
por bom, valioso e firme. 
Rio, etc. 

(Continua). 
•c» 

nullado pelo arbitro, devido 
Tonico haver commettido fal- 

; leiíão e baile. 
O sr. Oüvcro Silva, resi-i Os festeiros solicitam de lo- 

AVISO 

A Assocfação R. M. do 
Trabalho avisa aos seus pre* 
sados socios que o hÜTíe mar 

MATOU 0 NETIO COM 
um tiro e matou a 

AVO' DE DESGOSTO 

Em nossa edição de domin- 
go nos reportamos ao barba- | CUR1TYBA 3! (SuCcursal) 
ro crime que teve por, Ihea nomes, o "Dia- 

'p ão dTC."™». «d- Goloma t > ' ■ - t; „ ção de hoje, diz-se informado peito. Trata-se de um estra 
Manoe Sc . > ' de um jovem levou 5o ni10 cas0 de volúpia de san- 

da sanha sangai , lo conhecimento da policia que, gue. n0 dia seguinte, os paes 
tpmo (Os . r;,l íi„ „0. penetrando em casa, altas ho- do jovem mostravam-se de 
domingo, no c . e ' . ras da noite, ouviu gemidos semblante alegre, como se na- 
lon.a Sua avo d. Anna Mar iam do quarto de da houvera acontecido, 
ganda Schwab, que residia q ^ vé ante péj subilI    
com o seu genro, sr. Jacob handeirola afim de 
Ditzel, no bairro de Nova a uma ^1 ola.^afu^^ 
Rússia, foi, como os demais ver uu yut. 

que seu proprio pae sugava 
o sangue de sua progenito- 
ra, de uma cicatriz aberta no 

  Um chantagista 

parenatesf0ass(isür0 ^ cnierni d^^e^urpreza c horror, viu • Dlz-Sfi representante da . ' ...   ...-O-""-' rzr\ . A AitA . f n r» o »• t\ 

resi-? us lesieiros soiicuaiu uc .»!» r- « iiuexiiuu ^ eve fiAU nrPTMÍíis nara o caco para hoje, dia 29, fica 
ta antes que o tehto fosse | dente em EMy^pre e^^e^ ^^ ; ]eijà(>, as qiiacs'" podem 9er transferido, por motivo de 

Ki segundo tempo, o tri-i »no, no proximo aomingoj entregues em casa dos srs- torça ma.or. para Agosto, em 
conquistado. . ! "zaF n0 «inhedeiro Comeu ; dos srs. ..„va pa.a ^ x ..u c... 

No segundo tempo, o tri-1 dno. no proximo r°, : ',,i0 Vrimí-i á rua Ge- dia que será previamente ae- verico o abalisado t-1i 
color completou o quadro ■ ma b do corrente as 14 horas . terminado. E que fará no Pires Lennon. C > 
com a entrada de mais um ■ empo gan es uvas cm g- . n> Agencia Pos 36, domingo, uma inall- tingiu o coração, pm 
elemento do seu quadro se- os de sua propriedade, que ^re'r« f^e'sc née dansante abrilhantada 
cundario. Luctando agora ' ^ ja V- : £ falheres para o chur- uioo 'Xuwnno oiaju.nô o uicd 

o sr-:. ^reciadoi.. de ra^o) 
S^SquUoS^1^ Grossa, I de Agosto Grossa, 29 de Ju.bo 
prar com violência, formando reverem no Rinhedeira (.or-í deJL)33. j A DIRECTORIA. 
nuvens de pó contra o seu nenlmo c esta cidade no chaj 0s festeiros: |  ♦  

Isciáefitc 

f- V, ^ • v —    
do desventurado jovem. Pro- 

cedida a inhumação, d. An- 
na Margarida regressou para 

casa daquelle conceituado 
industrial, recolhendo se ao 
leito. Cardíaca, não suppor 
lou ao abalo que lhe trouxe a 
morte de seu nelto: foi acom- 
mettiida de violento acccsso, 
vindo a fallecer também. 

D. Anna Margarida Sch- 
wab contava 77 annos de ida 
de e era viuva. 

0 tiro desferido pelo cri 
minoso o foi á queima rou 
oa, tanto que a gravata de 
Manoel Schwab se apresent.". 
chamuscada de polvora. A 
victima passava, com sua fa- 
mília, perto da residência dr 
Antonio Osorio, quando este 
saltou para a rua, revolver 
na mão, cahindo bem proxi 
mo de Manoel Schwab. 

Procedeu ao exame cada 
nico dr 
u ão at 

tingiu o coração, pois alcan 
çou o lado direito, do peito 
dc Manoel. Attinglu, sim, um 
vaso sanguineo, o que ecca 
sionou hemorragia interna c 
a morte súbita. 

tttnt* Socxa d» 
afie o melhor iWan»# para 
BMfeftr JUVENTtfDB 
ALEXANDRE pen tr« 
Ur «embeitoaw «a e*W- 

a caMai* 
i «dr 

dando&ea vigor 
a mofikkda. «Ao 

nuvens de pó contra o seu ".*"1 Os festeiros: 
arco. Mesmo assim os onze ho corrente afim de assis- Pereira Jorge 
valentes jovens que enverga- hrem us referidas luctas e c 
ram a camizeta tricolor luc promoverem novas justas, 
taram durante mais de 20 mi- 
nutos com muito ardor e 
energia, iippedindo que cs 
moscovitas, embora auxilia- 

dos pelo vento, lograssem au- 
gmentar a contagem. A luc- 
ta proseguiu animada até o 
momento em q e o arbitro 
puniu o tricolor ccm um pe- 
nalty, commetlendo g.-rve er- 
ro, pois, quem praticou a tal- 
ta foi o centro avante mos- 
covita Aniericj, que t-uíran- 
do por beix» obrigou Perico 
nelle se apoiar, para não ca- 
hir. Pelo freto do zagueiro 
tricolor ter se apelado no ed- 
versario, foi que o juiz man 
dou bater a penalidade, pra- 
ticando um aclo i.iiust-i. que 
veio (pachrar o espirito dé 
combatividado, qt-r < ur- -d" 
mais dc CO i-tiu"' -■■ \iu'>:1 

animando os Irn olores. De,' 
pois disso, a resistência tri- 
color diminuTu e fácil foi a 
Zé Macaco elevar para 3 a 
contagem mrs.-ovii , cpnquE 
tando ainda irrcgulurmenlo o 
tento, porque, antes dc fa/.r 
-o Zé havia tocado a pelota 
com as mãos. Poucos minu- 
tos se haviam decorrido 
quando Américo carregando i 
pela direita produziu cenfro 
para traz, que Zé aproveitou 

;:CurQ - Iodas rè^ 

das, Espinhas, quei- 

maduras, Ulceras 

Jicle Bauru, Fage.? 

aenicas, Cancero- 

sas, doenças da 

' péie, cabeça, infla- 

Amações dos olhos, 

.rosto, etc. A melhor 

Ge mais barata. Nun- 

ffca existiu egual. ■ V . - '• 
Preço no varejo 3$ á 4$ . M 

e José de Paula .Pereira Cazu- 
'■ j Za :: 

j Alberto Emilio % 
j Nino Ribas 
f, Lydio de Oliveira Franco 
; Sra. d. Conceição Ribas 
, " " Esther Ribas 
' " " Herminia Vianna 

" " Maria das Neves Tei- 
xeira Camargo 

Sía. Ophella Ribas. 
 a—-   —— 

{prata « «MH 
cano loção. 

Vlolimt i K- 

]>|cbc'u> iiiuíi 

de 

polvem negra 

da Marinha 

Cedro TVrrei 
do» lautos 
Cirurgião Dentista 

Mudou-se para a nm Hen* 
j.-imin Conslant n. 13, onde 

} continua á disposição de sua 
- Jislincfa clientella, e lambem 
| ('os Associados da Assocfâ- 
l fòn Ofi ,In OvInlirn. 

• > • 

ai 

«MOMMMMWMItfl 

gíÂ oite» para lesar os 

commerciatites do interio w p 

Está ou esteve percorrendo 
o interior do Estado um in- 
divíduo que se diz chamar 
Sebastião Sul. Dizendo-se rev 
nresentante do vespertino ca- ; 
rioca "A Noite", tem anga- 
riado e cobrado assignaturas 
desse jornal. Para mais fa* 
oilmente extorquir dinheira 
de commcrciantes do inte- 
rior, o vigarista mandou con- 
feccionar recibos com o no" 
me e endereço do vespertino 
do qual se diz representan- 
te. 

Em 28 re maio, esse pun- 
guista esteve em Guaraúna, 
'endo conseguido lesar, dessa 
'orma, alem de outros, os srs. 
"'edro Andraús, João Pancha- 
ki e David Ott. Embalde es- 
;es senhores ficaram esperan- 
1o o recebimento da aprecia- 

a folha carioca... 
   ——   , 
Arrendar uma padaria si" 

nada em bom ponto da ei- 
iade, ou compra-se uma caso 
le fruetas. 

Mais informações nesta re- 
dacção. 

Fm 

Qual a melhor alfaiataria 

de Tonta Grossa 

ti 

VPZfS VAIE MAIS DE 500$ 
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'Joüvj i ei viníifnas 
proviaercias tíóiei minadas 

díIO, 31 (U) — Decorreu 
ante-hontem, cerca das 1 i ho- 
ras, violenta explosão iiiHU 

: dç)K>sito de p-Iv-pra negra 
| pertencente á Dírectoria do 
Armamento da Marinha, lo- 
calizado na ilha cie Mocan 

Houve tres victimas, 
! duas das quaes se acham em 
i estado gravíssimo. São ellas: 

nib alqueires •> iFrancisco Nunes Fagundes, 

Vende se doi.v, em estado 
novo, de 1 e 2 portas. Yer 
e tratar na Cia. Ceive-iria 
Vdriaticr.. 
'.ua .sintiis Duinonl 168, 
 u  

itlem-se 

Ti-Cs -abras prestes a do" 
em ei E pelo preço de 3(1? 

•afia uma, São cabras noas 
leiieiras c podem ser vistas 
-t Tiri.a Santos Andrade, 2/ 

cão 26 de Outubro. 
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Nome do volante 

) ol 
j •» xt* > .1 • 
' t. Vtf.' px' ' 
j cnpiO. V * ».> rpt^r.èr 
! tuatlr rooftt " 
I a 

Icfí-aí! fi fífliifjhSci™ 
iLÍldb ü líüllüd1-. 

, . -liUura. capoeira e ! qÜC teve a perna direita in- 
para a conquista do 4" e ul", ..uatto -<m, situados» no «•"! | utilizada sendo necessário 

   ... ; . . ., , / • i . .• » C»  l ' 1 .. X* «l ,. '"Pr» xr O l",4^o l^l - 
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|á é conhecida de 
de todos. Etu seu 

genero não ha me- 
lhor. A' venda cm 
todos os armazéns de 
V ordem, era paco- 
tes d' e 1!2 kilo. 
  Vv»'«dedor   

Corlos Mourãa 
Rua Francisco Ribas 
n. 27 - Tcl.; 385. 

a.cipki u- úocayuva e rorií- 
-.oa pela rixll.vm S. PüUhK 

u. Ms ua 

Vt.,.,-.- .. tuilu a exiens tu 
.o am guuas. i-reço» vanu.' 
oi.issimos. 

Ireiai i.om o proprietário, 
>di!oi. í! b«s. á ir» Beujaroin 
tonsttiQi U. '.-idade 

J-u» .t iuKi.. utto dcUé 
tviuit.fsdor, vende 

-••a-urj Ir sicops e 
■; fu.u sec.-ão de b» 

■li i: pequeno e «In, 
. Ver s tra- 

ii«* í fffdandea Ei. 

; nir'. : 
[ • í t? 

' f|Vi Í li 

íi. 
t r '• * 
nheiro. 

anipulá-la, NelsonTavares Pi 
res, com quueimaduras gene 
ralizadas, e Raymundo de O- 
liveira Costa, tombem com 
fracturas generalizadas e U" 
fractura exposta da perna di- 
reita. O primeiro e o ultimo 
foram operados no Hospital 
da Marinha onde se acham 
internados. 

O ministro da Marinha, que 
chegou cedo ao sou gabinete, 
foi logo inteirado do succe 

^ido, determinando as neces- 
sárias providencia s. 

o 
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i It $1 
«c 
CJ-rcíSCi»! 

(Uso doméstico « Vele innris) 
I : \ d 
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Ucprc.-i-ütaiUe para tono Ponta Grossa. 

Fabrica 

Esperança 
(de Eugênio P. Coutiin) 
LENHA, inteira serrada e 

picada; MASSAS alimentícias 
em geral; GAFE' da afamada 
luarca "Ancora"; FURA', qiu 
rera e farello; MOAGEM DE 
ASSÜCAR. 

V.S. ficará pcríeilamenlc 
satisfeito, fazendo vossos pe- í 
didos desses produetos neste j 
estabelecimento. 

Rua Santos Dumonl, 168 —; 
Telephone 1-0 6. 

h; 
■ ) 

Altendcndo o pcdi.*o q"e cumulativo, 
nos formularem div»' vis po 
tronios" pontagrosse svs, re | 
solveinos instituir um con- 
curso para, mediante suffra* 
gio popular, saber-se qual das 

j alfaiatarias da Princeza dos 
Campos é a preferida pelo 

1 nosso mundo elegante, bem 
como qual de nossos mestres 

( do indumento masculino é o 
1 mais perito. 
, < O certame tern ' •r- i 10 dia 

30 de setembro. Para que 
i possa, tanto quanto possive), 

expressar a verdadeira opi 
, ' nião dos suííragantes, os cou 

j pojis deverão ser assignados, 
1 não se perraittindo o voto 

Qual o Ttaelhor mestre de | 
corte do vestuário para J, 
homens? 

RESULTADOS APURADOS 
Alfaiatarias 

Ca a Progresso  
Alfaiataria Andreatta . 
Alfaiataria Stella   

Mestres de corte 
Emilio Andreatta   
Jorge Holzmann   
Antonio Steüa   

CatçüdDs finos Calçadas finos Colçadcs finos 

nmT ¥ w 

0 preço miníiiio para o c Içado máximo 

fl: ki ias 

blcompanh^ a moda psio menor preço 

Casa Stolie 

Manoel M. Barrei© 
Haa Augusto Ribas, 83 — 

ist !•% üie Xo«eiiilii*o 2S7 

FABRICA RUA P1TANGUI 2 - PHONE 1-2-0 
I 

U 

, fnteira serrada e picada, 
: sempre em stock na Fabrica 

on odcis-u o < Eisperança. Phone t-<k6 — feyí 

Calçados linos Calçados finos Calçados finos 


